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RESUMO

Nº do protocolo CEUA/IV: 9170-31-0818 / Código de projeto no
SIGAA:  PVIZ2283-2021   O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito
do temperamento de vacas Nelores sobre características morfológicas do
folículo pré-ovulatório (FPO) e do corpo lúteo (CL), comparando o diâmetro
e o volume do FPO e CL entre vacas de temperamento excitável (EXC) e
vacas de temperamento adequado (ADQ). Para tanto, foram utilizadas
duzentas e uma vacas Nelores (pluríparas), não gestantes, com escore de
condição corporal (ECC) médio próximo a 3,0 (escala de 1 a 5, sendo 1
para a vaca extremamente magra e 5 para a vaca extremamente obesa).
As fêmeas foram submetidas à sincronização da ovulação por meio de
protocolo hormonal baseado em Núñez-Olivera et al. (2014) e, no
momento da inseminação artificial (IA), foram realizadas avaliações de
temperamento por meio do escore no brete de contenção e velocidade de
saída de tronco. De acordo com os escores individuais, os animais foram
divididos em temperamento ADQ ou EXC. Foram realizadas avaliações
ultrassonográficas em modo B para determinar o diâmetro e volume do
FPO e do CL, no momento da IA e sete dias (D7) após, respectivamente. A
análise estatística foi realizada no programa R. versão 3.6.1 e as
comparações múltiplas entre os tratamentos foram conduzidas usando o
teste de Tukey. Os dados foram expressos em média e erro padrão sendo
considerado 5% como nível de significância. A proporção de animais
apresentando temperamento adequado (ADQ) foi de 72,6% (146/201) e
excitável (EXC) foi de 27,4% (55/201). As variáveis diâmetro (p = 0,02) e
volume (p = 0,01) do FPO no momento da IA foram menores em fêmeas
do grupo EXC. Em relação ao CL no 7º dia após a IA, as variáveis diâmetro
e volume também foram menores (p = 0,01) no grupo de fêmeas EXC em
relação ao grupo ADQ. O menor tamanho (diâmetro e volume) do folículo
dominante encontrado em animais do grupo EXC pode ser resultado da
menor vascularização presente nessas estruturas, além do menor suporte
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gonadotrófico e capacidade esteroidogênica. Conclui-se que o
temperamento animal afeta a morfologia de estruturas ovarianas sendo
que fêmeas Nelores de temperamento excitável apresentam redução no
tamanho do folículo e do corpo lúteo.
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